
-
pedes’ de quatro patas que a Cade-

-
ção de Proteção de Animais acolhe, 
nesta altura, num terreno situado 

-

naquele espaço “já chegou a uma 
centena, mas entretanto baixou um 
pouco”, diz uma das voluntárias, 
Ruth Gomes.
Alguns dos animais foram encon-
trados nas ruas, outros vieram ali 
parar por pedido de pessoas que, 
por diversas razões, deixaram de 
ter condições para cuidarem de-
les e há os que foram transferidos 
do Canil/Gatil Municipal de Lagos, 



com o qual a associação colabora.

vacinas em dia, microchip colocado 
e cuidados veterinários assegura-

a sua esterilização o mais rapida-
mente possível”. Trata-se de uma 
opção que, diz Ruth Gomes, “ainda 
não é bem compreendida por algu-
mas pessoas, que a acham pouco 
natural, não a fazem e o resultado 
disso é que, com alguma regulari-
dade, acabamos por encontrar ni-
nhadas de cachorros abandonadas 
na via pública ou mesmo no lixo”.
Elementos da associação assegu-
ram, igualmente, a limpeza e a ali-
mentação dos cães, para além da 

medicação de que alguns precisam. 
A socialização dos animais também 

de semana, um grande número de 
voluntários aparece no abrigo para 
levá-los a passear, de forma a exer-
citarem o ‘físico’ e a manterem um 

-
tros cães e com os amigos humanos.
A maior parte desses elementos 
são de nacionalidade estrangeira, 
que é muito sensível à temática da 
proteção animal, mas, ao longo dos 
anos, o número de portugueses en-
volvidos nestas atividades também 
tem vindo a aumentar.

trabalho da associação é encontrar 

-
mente, os animais, uma tarefa que 
nem sempre é fácil. Desde logo por-
que as pessoas preferem cachorros 
ou animais de raça pequena, que 
não são, geralmente, o tipo de cães 
que ali se encontram.
Depois, porque é preciso ter a cer-
teza de que não se trata de um de-
sejo passageiro, que em causa es-
tão famílias que vão tratar bem dos 
animais e que não abandonarão à 
primeira contrariedade. Para ga-
rantir isso, “temos conversas pré-

-

os cães e mesmo depois da adoção 
mantemos o contacto e o acompa-
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nhamento”, garante Ruth Gomes.
Alguns dos animais acabam, até, 
por cruzar fronteiras e ir viver no 
estrangeiro, uma vez que “temos 
protocolos com algumas associa-
ções de outros países”.
Para além de cães, a associação 
também cuida de cerca de meia 
centena de gatos, que “se encon-

cedidas pela Câmara de Lagos” 

grandes de gatos na Meia Praia e 
a outras mais pequenas.
Esta associação de apoio animal 
foi criada em julho de 2008. Na 
sua origem esteve a busca, por 
parte de Cecília Paula do Carmo, 
pela sua cadela, de nome Carlota, 
que tinha desaparecido. Um dos 
locais onde se deslocou foi ao ca-
nil de Lagos, que, diz Ruth Gomes, 
“na altura não tinha as condições 
que hoje tem”. 

Depois de ter encontrado a Carlo-
ta, Cecília Paula do Carmo resol-
veu ajudar na tarefa de dar me-
lhores condições aos animais que 
mais precisam e criou a associa-
ção da qual se tornou presidente 
da direção.
Para angariar fundos que aju-
dem a suportar as muitas despe-
sas que tem, a Cadela Carlota & 
Companhia mantém duas lojas 
de venda de artigos em segunda 
mão, uma das quais em Lagos e a 
outra em Almádena, para além de 
desenvolver diversas acções de 
angariação de fundos.
Também tem contado com o 
apoio de associação Nandi, que 
tem como objetivo exatamente 
angariar dinheiro para apoio a 

-
tas outras pessoas, que, de uma 
forma pontual ou mais regular, 

é a Câmara de Lagos, com a qual 
tem um protocolo desde 2010. 
A autarquia assume as despesas 
veterinárias, enquanto, em con-
trapartida, a associação aloja nos 
seus abrigos alguns dos animais 
que não seja possível manter no 
canil/gatil municipal.
Mas como as despesas são muitas, 
todo o apoio é bem-vindo, poden-
do qualquer pessoa fazer o seu 
donativo através de entrega de 

Paypal, estando os dados neces-
sários para o efeito disponíveis no 
site (cadelacarlota.pt) ou na pági-
na de Facebook da associação (ht-
tps://www.facebook.com/cadela-
carlota/), onde também vão sendo 
colocadas atualizações constantes 
sobre a atividade da Cadela Car-
lota, bem como fotos dos animais 
que estão disponíveis para adoção.


